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Introdução 

Myrtaceae é uma das mais importantes famílias do 
ponto de vista econômico no Brasil e no mundo, 
compreendendo cerca de 100 gêneros e de 3.500 
espécies que se distribuem por todos os 
continentes, à exceção da Antártica, mas com nítida 
predominância nas regiões tropicais e subtropicais 
do mundo

1
. No Brasil, representa uma das maiores 

famílias com 23 gêneros e aproximadamente 1.000 
espécies

2
.  O gênero Myrcia é um dos mais 

representativos com cerca de 300 espécies
3
. 

Espécies pertencentes a esse gênero são utilizadas 
por tribos indígenas e comunidades tradicionais 
brasileiras para o tratamento de diabetes, diarreia, 
diurético, hemorragias, hipertensão, úlceras de boca 
e adstringente

4
. Estudos químicos com espécies de 

Myrcia levaram à identificação de substâncias 
pertencentes às classes dos taninos, flavonoides, 
terpenoides e alcaloides. Investigação química 
preliminar com a espécie Myrcia rufipila levou ao 
isolamento dos triterpenos β,α-amirina e dos 
fenólicos ácidos gálico e galato de metila

5
. O 

presente trabalho dá continuidade à investigação 
química dessa espécie. 

Resultados e Discussão 

Os métodos para obtenção do extrato metanólico e 
obtenção das fases foram descritos em trabalho 
anterior

5
. A fase acetato de etila foi submetida à 

cromatografia em coluna em sílica gel utilizando-se 
misturas de hexano, acetato de etila e metanol em 
gradiente crescente de polaridade como eluentes. A 
purificação das frações foi conduzida por 
cromatografia em coluna em sephadex LH-20 em 
eluição com metanol. As substâncias obtidas 
tiveram suas estruturas determinadas com base nos 
dados de RMN e comparação com a literatura. O 
estudo químico da fase acetato de etila levou à 
obtenção dos flavonoides miricetina

6
 (1), da mistura 

de miricetina 3-O-(2
”
-O-galoil)-α-L-

ramnopiranosídeo
6
 (2) e miricetina 3-O-(3

”
-O-galoil)-

α-L-ramnopiranosídeo
6
 (3), além da miricetrina

6
 (4), 

e do quinato de metila
7
 (5). As substâncias 2 e 3, até 

o presente momento, não foram encontradas no 
gênero Myrcia, no entanto há relatos da ocorrência 
no gênero Eugenia (E. uniflora)

8
, pertencente à 

mesma família.  
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Estruturas das substâncias identificadas 
das folhas de Myrcia rufipila. 

Conclusões 

O estudo químico de Myrcia rufipila evidência que a 

espécie é uma importante fonte de flavonoides. As 

substâncias identificadas, até o momento, estão de 

acordo com os estudos realizados com outras 

espécies de Myrcia.  
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